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REsuMo 

Os numerosos estudos já publicados sobre a mctafonia jamais trata­
ram de sua origem na língua portuguesa. O presente trabalho pro­

cura elucidar as origens desse fenômeno no nosso idioma, remontando 
à época do romanço, relacionando-o com o supercstrato germânico, atri­
buindo ao bilingüismo latino-visigodo o ponto de origem, bem como o 
elemento favorecedor do surgimento da metafonia na língua portuguesa. 

O 
fenômeno da metafonia portuguesa vem sendo observado de maneira as­

sistemática por nossos gramáticos e ortógrafos desde o século XVI , a saber: 

Fernão d'Oliveyra, na sua Gramática da língua portuguesa (1536),1 Du­

arte Nunes de Leão, em Ortografia e origem da língua portuguesa (publicada em 

1606),2 J. M. Madureira Feijó, em Ortografia, 1739 (apud Louro, 1961), e Frei Luis 

do Monte Carmelo, em Compêndio de ortografia (1767) (apud Louro, 1961). 

No século passado, Gonçalves Viana,3 numa vasta obra sobre a fonética e a 

fonologia portuguesa, também a ela se refere. 

Na década de 20 de nosso século, começam os estudos sistemáticos com • 
Augusto d'Almeida Cavacas, numa dissertação universitária dedicada exclusivamente 

ao fenômeno, intitulada A língua portuguesa e sua metafonia, publicada em 1920 

(e, de novo, em 1992). Em seguida, su rge o artigo de Lindolfo Gomes, "Metafonia ­

plural de nomes", datado de 1925. Posteriormente, E. B. Williams, na gramática 

• Univers idade Federal de Minas G erais. 
1 Consultei a edi ção de Si lveira, 1954. 
2 Consultei a edição de Buescu, 1983. 
3 Cf. "Essa i de pho nctiquc ct de phonologie de la lang ue portugaisc", pulicada em Romania (1983) c reeditada 

nos anos 40, no Boletim de Filologia. 
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histórica From Latin to Portuguese, de 1928, trata do assu nto, na parte dedicada ao 

vocalismo. 

Nos anos subseqüentes, a questão da metafonia foi retomada por vários 

autores, em artigos de periódicos, dicionários lingüísticos, capítulos de livros e teses, 

dentre os quais se destacam os de C. M. Vasconcelos ("A metafonia na língua portu­

guesa", 1930); J. M. Piei ("Considerações sobre a metafonia portuguesa", 1942); J. 

M. Sequeira (in: Aspectos do português arcaico, 1943); José Inês Louro ("A metafo­

nia de E tônico em português", 1961 ); Cândido Jucá Filho ("O fator psicológico na 

mutação vocálica portuguesa", 1961); Serafim da Silva Neto (in: História da língua 

portuguesa, 1957) (consultei a ed. de 1986), Edwaldo Machado Cafezeiro, na sua te­

se de doutorado, intitulada A metafonia portuguesa: aspecto sincrônico e diacrônico 

(1981), para citarmos apenas os estudos de maior monta e, finalmente, a minha Dis­

sertação de Mestrado, a qual se intitula Um traço do voca1ismo português: a metafo­

nia (1991). 

Apesa r dessa significativa bibliografia sobre a metafonia, nenhum autor tra­

tou da origem de seu aparecimento na língua portuguesa, o que levou-me a estudar 

o assunto, na dissertação acima referida. 

O termo metafonia significa, etimologicamente, "mudança de som", mas 

em português é usado, particularmente, para se referir à mudança do timbre das 

vogais médias anteriores /E/, /e/ e posteriores /-::J/ (ó aberto) , /o/, em posição de toni ­

cidade, configurando-se uma abertura ou um fechamento dessas vogais, por influ ­

ência das vogais altas /i/e/u/ átonas finais. 

Nas línguas românicas, o termo metafonia é usado como equ ivalente do 

alemão Umlattt. Segundo Blaylock (1965) , quem primeiramente usou o termo méta­

phonie, como correspondente do alemão, foi Victor H enry, na sua obra Précis de 

grammaire comparée de l'ang1ais et de 1'allemand rapportés à 1eur origine com­

mune et rapprochés des 1angues classiques (1893). A escola espanhola e a francesa, 

segundo Martinet (1974, p. 284), usam mais freqüentemente o termo inflexión para 

se referir ao fenômeno, embora os dois termos inflexão e metafonia sejam distintos: o 

primeiro é de ordem genérica e pertence ao campo da Lingüística Geral, enquanto 

metafonia é específico da Fonética e da Fonologia. 

A metafonia, como um traço específico do sistema vocálico, atingiu princi­

palmente o idioma lusitano, no âmbito das línguas românicas nacionais, mas é fa to 

que ela existe também em dialetos espanhóis e ita lianos. É um processo de ordem 

fonológica, com repercussão na morfologia portuguesa nominal, pronominal e ver­

bal, servindo para distinguir o número e o gênero nos nomes e pronomes, os tempos 

e as pessoas dos verbos, e ainda, categorias gramaticais. Criou-se nos primórdios da 

língua, e, ao que parece, ainda é produtiva no português moderno (cf. Cunha, 1991). 

Colocada, pois, a questão da nomenclatura e escla recida a sua posição na 
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língua portuguesa, resta-nos a na lisa r a sua origem. 

Gonçalves Viana trata, em algumas passagens, da metafonia, a qual ele 

cham a de "refração", e faz referência à orige m da m esm a. Segundo ele, a refração 

não foi observada no dialeto de Bragança, cidade situada no norte de Po rtuga l. Isto, 

no seu entender, leva à suposição de que deve ter havido dois dialetos bem distintos 

do a ntigo português: um ao norte, onde o fenômeno não teria manifestado, e outro 

ao su l, onde o fenômeno teria ocorrido, e deve ter sido anterior à dominação árabe, 

tendo sua origem no latim popular d esta pa rte da Península Ibérica. A meta fon ia (ou 

refração vocálica, na terminologia de Viana) teria pouco a pouco se difundido pelo 

norte, e a ausência dela, em algu mas á reas do n orte, seria exatamente a prova da 

existência d e uma distinção dialeta l entre o n orte e o sul, antes da invasão árabe, 

conforme afirmação do autor. Isto m e leva a crer que a m etafoni a deve ter surg ido 

numa época mais antiga do romanço. E que época seria esta? Exatamente a da do­

minação germânica sobre a Penínsu la Ibérica, que va i, como se sabe, do século V ao 

VII d. C. É verdade que as várias tribos germâ nicas que lá estiveram, como a dos 

ala nos, vândalos e suevos, não deixa ra m senão raros vestígios, mas os visigodos, se­

gu ndo Wartburg (1941) , lá permaneceram por doi s séculos e me io, e acabaram se 

fundindo com a população romanizada. 

A minha hipótese é de que a m etafonia portuguesa n ão remonta a uma fase 

tão antiga co mo a do latim, como acredita Viana, mas à fase do romanço. As razões 

que me levam a formu lar tal hipótese são as seguintes: não se tem notícia de casos de 

metafonia no latim. A língua escrita disto nos dá um bom testemunho. A metafonia, 

porém, é um fenômeno de língua oral (só ta rdiam ente registrado pela escrita, em 

alguns casos), portanto só o latim vulgar poderia nos dá esse testemunho. Todavia, 

nas cha m adas fontes diretas (ou documentadas) do latim vulgar, não há nenhuma 

ocorrência de casos de metafonia. Até mesmo o Appendix Probi (Cf Diaz y Diaz, 

198 1, p. 46-53), tão rico na documentação de fenômenos de natureza fonética, regis­

tra vários tipos d e alternância vocálica, com o o a lça mento e a harmonização, ou 

ambos num m esmo verbete, das quais citarei apenas cinco exemplos a título de ilu s­

tração: 

(25) formica non furmica; 
(58) umbilicus non imbilicus; 
( 64) senatus non sinatus; 
(86) cloaca non cluaca; 
(87) festuca non fistuca. 

O Appendix Probi não registra nenhum exemplo de fenômeno, que poderíamos cha­

mar de m etafonia. Ora, se não havia m etafonia no latim, a m etafonia portug uesa 

deve ter ocorrido numa época posterior. Se foi anterior à invasão á rabe, conforme 

afirma Viana, só pode ter surgido na época da dominação germânica sobre a Penín-
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sula Ibé rica. Reforça essa opinião o seguinte: os povos góticos ou gados se dividiam 

em duas tribos principais: os ostrogodos, que estiveram na Península Itálica, e os 

visigodos, que se instala ram no centro-oeste-sul da G ália, mais precisam ente, na 

Aquitâ nia, o nde ficaram apenas 80 anos, e na Península Ibérica, onde ficaram mais 

tempo e se mesclaram com os povos autócto nes, segundo Wartburg (1 941). Pois bem, 

a curta pe rmanência dos visigodos na G ália M eridional não foi suficiente para deixar 

influências na fonética; tanto que, nos dia letos prove nçais falados nas regiões que 

correspondem à antiga Aquitânia, não há ocorrência de metafonia. Já na Península 

Ibé rica, o tem po de pe rmanência foi basta nte significativo: dois séculos e meio . Ten­

temos imaginar o que seriam do is séculos e meio, em termos de coexistência de duas 

línguas estrutura lmente tão diferentes : la tim e gótico. D eve ter havido uma fase pid­

gin inicial, o nde o latim teri a sido a líng ua base para os povos invasores e, posterior­

mente, uma fase bilíng üe. A respeito do bilingüismo, vejamos o que diz Silva Neto 

(1986, p. 32 1): 

O bilingiiismo, quer no caso do substrato, quer 110 caso do superestrato, é o traço de 
união, o ponto de contacto entre a língua que se abandona e a língua que se adota. 
Trata-se, portanto, de um fenômeno de capital importância, não só como fato r de 
evolução lingü{stica, mas também como transmissor de traços de uma para outra 
língua. (Silva N eto, 1986, p. 32 1. Destaques meus) 

Na fase bilíngüe, os gados fa laram o latim, emprestando a esse seus hábitos 

fonéticos. De acordo com Byno m ( 1983, p. 27) o gótico, língua dos gados, hoje desa­

parecida, foi o primeiro dialeto germânico a ser documentado . Esse apresentava evi­

dências de Umlaut, segundo a autora. A minha hipótese é de que, nessa fase bilíngüe 

dos gados-romanos, eles tenham de ixado uma influência na língua dos povos româ­

nicos com quem conviviam muito mai s significativa do que comumente os lingüis­

tas admitem. N a fase de assimilação do latim pelos gados, estes deveriam usar a 

a lternância vocálica, traço típico de sua língua mate rna. Numa terceira fase, em que 

ocorreu a vitória do latim sobre o idioma do povo politicamen te vencedor, a língua 

local (o latim) já havia se transformado de ta l maneira, que se pode fala r numa outra 

fa se lingüística, a qual não é mais latim. É a fase da mescla ling üística. 

Sinteti zando o meu raciocínio, esto u propo ndo que a época chamada de 

romanço se divida em três fases bem distintas: a fase pidgin , a fase de assimilação do 

latim e a fase da mescla lingüística. Entenda-se como fase pidgin aquela em que os 

visigodos usavam apenas o q ue era essencial do vocabulário latino, sem fazer as fle­

xões. Segundo Lehi ste ( 1988), o pidgin se expande, pa ra ser usado em grande varie­

dade de situação de fa la, quando o contato lingüístico é prolongado e institucionali­

zado, em razão de escravidão, ocupação de tropas, etc., como aconteceu na România, 

de um modo geral. Estou chamando de fase de assimilação do latim a fase bilíngüe, 
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em que os godos usavam ora a sua língua materna, ora a sua língua aprendida (o 

latim). Aqui poderia ocorrer muito freqüentemente o code-switching. Considero como 

fase da mescla lingüística aquela em que não se distinguia mais o que era latim e o 

que era germânico: seria a fase do romanço propriamente dito. É nesta fase de mis­

tura da líng ua autóctone com a líng ua invasora, com o triunfo da primeira, que teria 

ocorrido a he rança da alternância vocálica. 

Outro fator que me levou a formular a hipótese acima, o u seja, a da influ ­

ência de superestrato na questão da metafonia portuguesa, é o fato de os ostrogodos, 

a outra tribo dos godos, te rem invad ido a Península Itálica, conforme di sse anterior­

mente. Em vários dialetos ita lianos, principalmente nos meridionais, foram consta­

tadas evidências de traços metafônicos, segundo lingü istas que trataram do assunto. 

Dentre esses, há que se destacar C lifford S. Leonard Jr., com sua obra Umlaut in 

Romance (1978), onde apresenta uma visão panorâmica da metafonia na România. 

Poderia contrariar minha hipótese o fato de não se constatar a presença da 

metafoni a em grandes zonas da Península Ibérica como a castelhana, a andaluza e a 

cata lã, por exemplo. O fato é que nessas regiões, predominavam populações urba­

nas, não somente na época da romanização, como também na época das invasões 

germâ nicas e árabes. Por serem urbanas, eram também muito cosmopolitas. A supe­

restrutura socia l germâ nica se estabelecera nessas regiões mais desenvolvidas cultu­

ralmente. A grande maioria popular, entretanto, deve te r se estabelecido nas regiões 

mais rurais. De aco rdo com Wartburg (1941), os povos germânicos estavam acostu­

mados a viver no campo e dessa forma procuraram viver na Península Ibérica. As­

si m, não seria exagerado afirmar que grande parte desses povos acostumados ao campo 

teria se estabelecido ao sul de Portugal, região um pouco fora das de predominância 

urbana a que me referi, e, ao contrário, bastante periférica. Nessa região, onde prova­

velmente predominava a língua oral - já que a língua escrita andava junto com a 

escola e esta última era uma rea lidade longínqua - , a língua dos povos latinos e já 

latinizados e a língua dos povos invasores passaram a viver num processo de simbio­

se, influenciando-se mutuamente, vencendo, posteriormente, a estrutura da primei­

ra. A quase ausência de escolas e grandes centros culturais na região sul da Lusitânia 

fariam desta um bom campo para que o dialeto ali falado desenvolvesse suas tendên­

cias naturais e recebesse influências de ordem fonológica, a que os lingüistas até hoje 

não deram a devida importância. Nas regiões onde havia um desenvolvimento cul­

tural mais significativo, o dialeto gótico não passou à escrita. Os godos das cidades, 

ao contrário, escreviam em latim, a língua que haviam adotado, e todos os textos que 

eles de ixaram, como o Código Visigótico, por exemplo, foram escritos em latim. 

Entretanto, as inscrições cristãs do período visigótico, onde podem ser encontradas 

evidências da língua oral, mostram fenômenos de assimilação, dissimilação, suara­

bácti e também da metafonia, segundo S. Silva Neto (1986) . Um exemplo de meta-
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fonia que pode ser atribuído tanto ao / i/ como ao / u/ átonos fin ais, ou aos dois em 

conjunto, é o levantam ento da vogal m édia anterior tô nica que se transforma em i, 

conforme se pode verificar em Aurilius por Aurelius, citado por S. S. Neto (1986). 

Esse exemplo de traço de m etafonia numa inscrição da época visigótica, se não é 

suficiente, pelo me nos registra o fenômeno, numa época em que estou tentando 

demonstrar, ser a do surgimento d a metafonia portuguesa. Parece difícil que, num 

espaço de 250 anos, o latim falado ao sul de Portugal, ten ha convivido com a língua 

dos povos germânicos, que aí se estabeleceram preferentem ente (cf. Wartburg, 1941 ), 

se m receber dela nenhuma influên cia fonética. Na minha opinião, a origem d a m e­

tafonia portug uesa pode ser atribuída à influência d o superestrato visigótico, muito 

provavelmente na região sul. É cla ro que aí estaria apenas o germe da questão, o 

ponto de origem da mudança. Ela precisaria ainda de m a is a lguns séculos, para se 

transformar em mudança propriamente dita e se incorporar estruturalmente, fazen­

do de alternâ ncia vocálica, algo característico do dialeto româ nico, fa lado ao sul de 

Portugal, que depois se espalha ria pelo norte, chegando a atingir alguns dialetos 

espanhóis, com o o asturiano e o leonês. 

42 

RÉSUMÉ 

Les nombreuses études déjà publiées sur la métaphonie n 'ont ja­
mais analysé son origine dans la langue portugaise. Cet article es­

saie d 'élucider les origines du phénomene dans notre idiome, le faisant 
remonter à l'époque du superstrat germanique: le bilinguisme latin ­
wisigoth pourrait être l'élément favorable et le point du départ de la 
métaphonie portugaise. 

SCRIPTA, Belo Horizonte, v. 4, n. 7, p. 37-43, 2° sem. 2000 



Viviane Cunha 

Referências bibliográficas 

BLAYLOCK, Curtis. Hispanic metaphony. Romance Philogy, n. 3, p. 253-271, 1965. 

BUESCU, L. C. Ortografia e origem da língua portuguesa de Duarte Nunes de Leão. 
(Ed., notas e comentários). Lisboa: Imprensa Nacional-Casa da Moeda, 1983. 

BYNON, THEODORA. Historicallinguistics. Cambridge: Cambridge University Press, 
1983. 

CAFEZEIRO, Edwaldo M. A metafonia portuguesa: aspectos sincrônicos e diacrônicos. 
Rio de Janeiro: UFRJ, 198 1. (Tese de Doutoramento). 

CAVACAS, Augusto d'Almeida. A língua portuguesa e sua metafonia. Rio de Janeiro: Lu­
cerna, 1992. 

CUNHA, Viviane. Um traço do vocalismo português: a metafonia. Belo H orizonte: UFMG, 
199 1. (Dissertação, Mestrado em Língua Portuguesa). 

DIAZ Y DIAZ, Manuel C. Antología dellatin vulgar. Madrid: Gredos, 198 1. 

GOMES, Lindolfo. Metafonia no plural de nomes. Revista de Filologia Portuguesa, São 
Paulo, n. 19/20, p. 125- 132, 1925. 

JUCÁ FILHO, Cândido. O fator psicológico na mutação vocá lica portuguesa . Boletim de 
Filologia, Lisboa, n. 18, p. 143-153, 1961. 

LEHISTE, Ilse. Lectures on language contact. Cambridge: MIT Press, 1988. 

LEONARD JR., C lifford S. Umlaut in Romance; an essay in linguistic archaeology. Gros­
sen-Linden: H offmann , 1978. 

LOURO, José Inês. Metafonia de E tônico em português. Boletim de Filologia, Lisboa, n. 
20, p. 105- 11 3, 196 1. 

MARTINET, André. Economia de los cambios fonéticos. Madrid: Gredos, 1974. 

PIEL, Joseph M. Considerações sobre a metafonia portuguesa. Biblos, Coimbra, XVIII, t. 

II, p. 365-371, 1942. 

SEQUEIRA, F. J. M. Aspectos do português arcaico. Lisboa: Livraria Popular, 1943. 

SILVA NETO, Serafim da. História da língua portuguesa. Rio de Janeiro: Presença, 1986. 

SILVEIRA, Olmar G. da. A "Grammatica" de Fernão d'Oliveyra. Ed. Diplomática. Texto 
reprod . da I. ed. (1 536) . Rio de Janeiro: S. E., 1954. 

VASCONCELOS, Carolina M. de. A metafonia na língua portuguesa. Revista Lusitana, 
n. 28, p. 16-20, 1930. 

VIANA, A. R. Gonçalves. Essai de phonétique et de phonologie de la langue portugaise 
d'apres de dialecte actuel de Lisbonne. Boletim de Filologia, Lisboa, n. VII, p. 162-243. 

WARTBURG, Walter von. Les origines des peuples romans. Paris: P.U.F., 1941. 

WILLIAMS, Edwin B. Do latim ao português. Trad. Antônio H ouaiss. Rio de Janeiro: 
Tempo Brasileiro, 1975. 

SCRJPTA, Belo H orizonte, v. 4, n. 7, p. 37-43, 2" sem. 2000 43 


